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LEITOR AMIGO: 

Livro de u m amigo dispensa a apre
sentação de outro . 

Cremos, no entanto, seja compreensí
vel o nosso dever de explicar que o jovem 
Augusto Cezar, t ransfer ido p a r a a Vida 
Espir i tual , prosseguiu a tendendo ao seu 
nobre ideal de servir. 

A princípio, conquan to a restabele
cer as p rópr ias forças, sob a assistência 
de abnegados benfeitores do Mais Além, 
dedicou-se à cons t rução da esperança, 
en t re os familiares, consolidando-lhes a 
fé em Deus e n a sobrevivência da alma. 

E m seguida, passou a edificar reno
vação e paz, alegria e responsabi l idade 
de viver, ent re os companhei ros , espe
cialmente os de nível etário dele próprio , 
que de ixara n o Plano Físico, a t ravés de 
páginas de b o m ân imo e ot imismo, en
tendimento e sinceridade (1) que lhe re
t r a t a m a grandeza de sent imentos . 

Agora, temo-lo neste volume, sus
ten tando abençoado diálogo com os ir
mãos da Terra, que ele m e s m o granjeou 
com a sua bondade e compreensão, 
abordando os a s sun tos mais complexos 



da a lma h u m a n a , com a r a r a felicidade 
de u n i r o discernimento ao amor . 

Eis porque, em lhe admi rando a 
ma tu r idade espir i tual de sempre, somos 
impelidos a dizer-te, leitor amigo, que o 
nosso Augusto vive. E vive neste livro, 
cada vez mais un ido a J e sus , t r açando 
páginas que te ent regamos, jubilosa
mente , como q u e m te oferece o coração 
de u m amigo, t r ans formado em baliza 
de luz. 

EMMANUEL 
Uberaba, 10 de Fevereiro de 1981 

(1) Livro "Falou e Disse" - edição do GEEM, 1978. 

ENTRE AMIGOS 

Cara, você j á fechou a rosca sobre o 
a s sun to e pede pala, q u a n t o ao que fez. 

Não sei se você é um. amigão genial 
ou u m geraldino de cuca n a brasa . 

Diz você que já largou casa e pes
soal de parentesco pa ra ficar livre de tu
do. Desligado, ignorando tempo e sabão. 
E mesmo ass im você a las t ra a sua mi
longa p r a c ima do p r imo pobre que sou 
eu, p rocu rando saber se agiu bem.. 

Explica você que isso é protesto. 
Protesto cont ra cos tumes e p rensas , dis
ciplinas e r ebanhos . 

Você notou, que obedecer não é mo-



le e pa r t iu p r a independência. Se merece 
pa lmas ou repr imendas , não sei. Entre
tanto , creia que não consigo mora r em 
s u a jogada. 

Você diz que o m u n d o está sujo e 
vive dismil ingüido de banho; que deseja 
fazer un icamen te o que quer e está ga
mado pela erva mágica; que detesta o 
freio dos pais e caminha preso à boca 
quente ; que não aceita o conta-vida p r a 
t raba lho e resp i ra n a broca. 

De u m a coisa estou certo: você não 
vai a m a r r a r o b u r r o n a sombra . 

Da diamba, você talvez se t ransf i ra 
p r a birita; da água que gato não bebe po
derá sair p r a boca fácil e n a boca fácil vo
cê será colunizado p r a comer u m a cana 
dura.^ 

Pense, m e u chapa, e faça balão de 
re torno. 

Ninguém, consegue l iberdade com 
vida consciente, de u m momen to pa ra 
outro . 

Esse negócio de existir no sereno, 
p ro tes tando cont ra o m u n d o é cascata. 

Não se entorte, nem en t re em fria. 
Assim como nascemos aí n a Terra, 

u m dia todos vol tamos p r a cá. E q u e m se 

es t repa no m u n d o , chega por aqui es-
,trumbicado. 

Mude o seu piá e pa r t a p r a outra . 
Maré m a n s a já era. E q u e m ao tra

balho não se aplica, se espinica. 
Se você não capiscou, até breve. 
O tempo não dá p r a espinafração. 

Por isto.mesmo, já vou ta rde e falei. 



FOSSA 

Chapa, você é u m amigo sesquipe
dal. 

Escreve p r a gente, pedindo palas 
con t ra a fossa e dando a idéia de que an
da invocado n u m a barca furada, filando 
bóia n o vizinho. 

Fiquei tão bara t inado ao receber a 
sua milonga que fui à sua toca. 

Creia que n ã o fiz isso p r a flagório 
porque não tenho a vocação de dedar se
ja a quem for. Ju lgue i me fosse possível 
descascar a lgum abacaxi ou q u e b r a r al
g u m galho em seu benefício. Mas encon
trei você a m a r r a n d o o b u r r o n a sombra 

e de braços largados n a finestra, olhan
do as' m á q u i n a s que inc rementavam a 
rua . 

Quem lesse o seu papo haveria de 
supor que você estivesse precisando de 
a lgum girau, m a s a verdade é que você 
está com os tubos: vida mansa , capim 
mimoso, no ta alta, pas t i lhas empilha
das e leite de onça p a r a esquen ta r a cuca. 

Concluí, de imediato, que você, à 
mane i ra de t an tos out ros amizades que 
possuem, boas pe rnas p r a j a m b r a r e 
mãos firmes p a r a o t rabalho, está mo
rando n u m a fossa dourada . E, por sua 
car ranca , notei que você está sofrendo o 
frio da paquera . Você se en tor tou com. 
u m a garota p inta-brava e ficou abilolado 
no pifáo. 

Saia dessa avenida e volte ao seu 
pesqueiro. Fique na sua de agir sem pi-
randelar . 

Esse negócio de n a m o r o e festi
nha , vão u n s e vêm outros . 

Quem perde água pelos poros, car
regando obrigações, pode lavar o cora
ção todos os dias. 

Não se i luda. 
Essa his tór ia de fossa com a possi-



bilidade de ser úti l é um. meio da pessoa 
se embanana r . Recorde aqueles compa
nhe i ros que estão seguindo p r a frente 
com a cara e a coragem. Para mui tos de
les u m pedaço de pão é u m a jóia n a boca. 

Você diz que reza muito. Pois olhe: 
não faça h o r a com Jesus , porque, con
forme dizem por aqui , o Amigão J e s u s 
Cristo tem hora marcada com quem vive 
cons t ru indo o bem. nas pedre i ras da 
vida. 

Acredite que a s u a fossa é cascata. 
E tr is teza p a r a d a não dá camisa a nin
guém. 

Coloque você mesmo p r a j a m b r a r 
no dever q u e a vida nos t raça e não te rá 
bu lhufas de tempo, a fim de remoer ga-
mações perdidas . 

È isso aí. 
Traba lhar no bem pa ra os out ros é 

o melhor processo de esquecer a carga 
de nós mesmos. 

Esteja certo de que não estou 
b ronqueando . É só u m a resposta e fim. 
de papo. 

TENTAÇÃO 

Meu chapa, sei que estou no dente-
de-leite das letras e você me pede u m a jo
gada sobre tentação. 

Olhe que não é bol inho largar as 
papas nessa brasa . 

Depois que fui t ransfer ido de paró
quia, fiquei cabrero p r a b u r r o e não pos
so pregar as pes tanas nos papos que me 
lançam daí. 

Tentação. Sei lá o que é isso? 
Se eu en t r a r nessa canoa, p ran

chando alguém, farei o papel do molam-
bento sarrafeando o esfarrapado. 



Quando a lgum cara ou a lguma ca
r a de garota sensacional engrenavam al
g u m a badalação p r a c ima de mim, sen
tia logo o sopro de geladas, anunc iando 
fossa ou salseiro; e, quando estava qua
se n o ponto de me entor tar , ensebava as 
canelas, des lanchando p r a frente. 

Creio hoje que tentação é o estado 
do cara que aceitou as idéias de ou t ro ca
r a por tador de cuca igual â dele. 

Coloque u m pra to de g r ana p r a pe
gar pas sa r inho e veja se a lgum deles se 
interessa. Faça o mesmo diante de al
gum, ma landro e você verá o pente fino 
r emexer a carroçar ia até fazer a escamo
teação do mater ia l e piruli tar-se. 

Se você quer viver livre de tenta
ção, ande certo em. s u a avenida. 

As corr iolas de por aqui rodeiam 
mu i t a gente n a Terra, forçando a b a r r a 
de quem. carrega a b a r r a dessa ou da
quela faixa de desejo. Querem sa r ro de 
sexo, fofoca, marte lada, madeira , fuma
ça, grilo, inferninho, erva e os cambaus . 
Se você nota em sua mor inga a lgum si
na l de presença desses ma tu l a s que an
d a m sem lata, dê u m a recueta no estilo 
" p e r n a p r a que te que ro" . Se isso não 

der a mane i r ada precisa, p o n h a a boca 
no t rombone, pedindo palas ao amigão 
J e s u s Cristo. Essa pedida não falha. 
Mande a s u a brasa , se m a n q u e e experi
mente . Então, você sent i rá que a paz, 
por den t ro de você mesmo, é u m bara to 
de Deus. 



ALERTA 

Meu chapa, a s u a pedida é u m a 
brasa . 

Você apela p r a nós, os e n t u r m a d o s 
de Cá, .fazendo u m a consul ta bomba. 

Esbanjar u m a de foca do Além, já 
entendi na m a r r a , m a s botar banca de 
cupido, n u n c a esperei. 

Diz você que já se argolou e carrega 
a sua d a m a a tiracolo, m a s alega que 
vem sendo paquerado por u m a belezoca 
a cochichar cousas em seus ouvidos. 

Você informa que não está güen-
tando as pontas , que a men ina é daque
las p r a n i n g u é m m a r c a r defeito, acres-

centando que está preso por afinidades e 
ou t ras desculpetas. E você nos escreve 
recordando u m meninão, n a praça, pe
dindo dicas. 

Pois olhe. Creio que você p rocura 
ouvir a lguém p r a não escutar a si mes
mo. 

Ainda ass im lá vai fumaça em seu 
manja-tempo. 

Se você que r pala firme, ab ra o pé, 
enquan to é hora . 

Largue esse colírio pa r a os seus 
olhos, capaz de embaçar os seus pensa
mentos . 

Que é isso, rapaz? 
E se a s u a dis t inta resolvesse tro

car você por a lgum garotão da boca de 
pra ia? 

Pense nisso e se m a n q u e . 
Recorde aquela peça teatral inti tu

lada: "Toda donzela t em u m pai que é 
u m fera" -porque você poderá fa tura r 
mui to breforé com o fu turo avô de seus 
filhos por nascer . 

Pau amarelo p ra cá, pau. amarelo 
p r a lã, balaço passa no meio e você talvez 
abotoe o paletó com notícia de já era. 

Quem esquece compromissos t em 
bobeira n a cuca. 



Orientação? 
Você é b r a s u c a de sangue quente . 

Paquerador paquerado n a tropicália. 
Se deseja receber dicas de amigos, 

fique em sua paróquia , guente a mar im
ba e seja qual seja o seu excesso de que 
fazer, tente rezar. 

PONTOE UNHA 

I rmã, recebi a sua carta. 
A sua pedida é u m bara to . 
Diz você que debutou, nes tes dias, 

e sente sede de liberdade. 
Quer fazer o seu caminho, m o r a r 

em seu própr io nicho, e n t r a r n a s s u a s 
jogadas, largar aquele piá em. sua m a d r e 
viúva e m a n d a r o seu i rmão pro chuvei
ro . 

E, depois, vida p r a que te quero . 
O engraçado da h is tór ia é que você 

quer u m a s papas deste seu cr iado q u e já 
passou pela alfaiataria do m u n d o , abo
toando o paletó q u a n d o menos esperava. 



' 'Qual o sen pó sobre o m e u assun
to? Diga lá, i rmão Augusto, a lguma pala 
que me ajude." 

Isso é o que você pede e estou bara
t inado p r a responder . Mas, olhe. Pra 
apoiar u m a decisão dessa, n u m a garota 
de quinze anos , só mesmo se o seu i rmão 
Augusto estivesse morando no inferno 
com força total. 

Mas isso não acontece. 
Não cheguei ao país dos anjos, e 

sim., largando os freios no m u n d o , es
ba r re i n u m a pedreira , onde amigos sen
sacionais me arranjaram, t raba lho p r a 
valer. 

Não estou n u m reformatorio, m a s 
me sinto em. reforma p r a melhoradas ge
ra is . _ 

Se você que r dicas sem. saberen-
ças, não saia de sua casa, à mane i ra de 
andor inha , chei rando a ovo, querendo 
voar sem. penas . Se você fizer isso, esteja 
certa de que adqu i r i r á ou t ra s penas tão 
pesadas que mul to dificilmente conse
guirá , a lgum dia, sair do chão. 

Façamos de conta que você se 
t r ans fo rmou n u m a ave dessas. Bastará 
que se veja sozinha pa ra encon t ra r o ga-

t u r a m a , o gavioleiro, o gorgota, o intru
jo, o lelé, o salafra, o embalado e o t ram-
peiro, até que, por fim., você se reconhe
cerá n u m bando de mar iposas e t iron-
gueiros que deixarão você no liceu daca-
nória. 

Pode ser que Deus faça um. milagre 
p r a você, evitando essa quiaca, m a s o re
sul tado que apresento, segundo a mate
mática do m u n d o , é o mais certo. 

Enfim., a resposta do seu i rmão 
Augusto não pode ser out ra . Acredite, 
porém., que se você não puder pensar 
nesta base, será melhor fazer o que lhe 
vier à cuca, esquentada ass im tão cedo, e 
que Deus a proteja no resto. 

Agora, boa sorte p r a você e tchau. 
Se não falei como devia, estou convenci
do de que disse o que deveria dizer. 



CASAMENTO 

I rmã, você com as s u a s pensadas , 
talvez esteja Imaginando que vou man
dar o malho em. s u a carta. Bobagem. 

'Quem sou eu p r a botar banca de 
mora l i s ta? Es tou m a m b e m b a n d o n a s 
garatujas , m a s é preciso responder n a 
mor isqueta . 

Você quer dicas deste pobre rapaz 
que vive de olho em si mesmo, p r a não 
fajutar qua lque r papo. Dicas sobre casa
mento . Mas, o seu. a rgumentór io já está 
n a rosca. 

Diz você que casamento já era, que 
qua lque r pessoa pode j u n t a r os t rapos 

com os t r apos de outra , t an ta s vezes 
q u a n t a s quiser , sem a his tór ia de con
versa e cartório. 

Acontece que não posso jogar no 
seu t ime. 

Não preciso descer a lenha em 
suas t i radas , porque a vida é que vai des
cer os braços em suas milongas. 

A gente entende os amigos ator
mentados do m u n d o q u a n d o se unem. no 
t ra to a dois, buscando força u m no out ro 
p r a enf rentarem os galhos do m u n d o , 
sem paque ra s e sem paqueróides , de la
do a lado. 

0 caso em estudo é diferente. 
Você vai t r a n s a n d o com esse negó

cio de roupas j un t a s com qua lquer u m e 
a qua lquer hora , no entanto , isso será 
ass im apenas até que apareçam as t r am-
bi tadas de a lgum t r a lha q u e façam você 
reconhecer que isso é t rambique . 

Esses rififis, em que você declara 
caminhar , m a n d a m qua lquer corpo p r a 
lateral. 

É isso aí. 
Se vocês, a cup inchada do m u n d o , 

colocarem o casamento em onda qua
drada, será u m tal de pegar p r a mar i ta l 



que os randevas serão café-pequeno, 
d iante das cavernas em que milhões de 
c r i a tu ras vão se e m b a n a n a r p r a mul t a s 
caras . 

Olhe. Você está no dente-de-leite da 
pa ixão p rocu rando cativar os garotões 
de cuca quente . Busque mane i r a r seus 
modos p r a não e sba r ra r com o pessoal 
de Dona Maria e p r a não cair no encanto 
da erva mágica. 

Largue essa idéia de j u n t a r os tra
pos com os t rapos de ou t ra pessoa e espe
re o seu considerado p ra negocio legal. 

Casamento será sempre . 
As leis podem renovar os proces

sos e condições de segurança nessa pa
róquia , m a s n i n g u é m l iquidará o argo-
lamento das pessoas, porque se isso aca
bar , prepare-se toda a nossa gente p r a 
abotoar o pi jama de madei ra n a s doen
ças do mundo , sem veter inar ios que pos
s a m güen ta r as pon tas da bicharia . 

De tudo o que você me disse, é o 
que posso falar. E falei. 

GURA DA TENTAÇÃO 

Cara, a sua consul ta me desbara-
tina. 

Receita con t ra a tentação. 
Nunca havia bolado isso. 
Muitos cu p inchas n a Terra acredi

tam que a mor te me colocou em. a lgum 
nicho ou que me t r ans fo rmou em. Dou
tor Sábetudo. 

Nada disso. 
A gente p in ta n a s b a n d a s de cá do 

jeito que andava por aí. 
O companhei ro , em geral, sai tão 

milongado da Terra que desembarca 
nestas paragens , p r o c u r a n d o badalação 



e melado e acorda aqui de bola vagolina, 
pensando em festa de aniversário com. a 
furiosa m a n d a n d o b rasa em a lgum do
brado de ir p r a s cabeças. Mas mui to de
p ressa a pessoa se vê m i c h u r u c a com 
tan to pessoal incrementado no lesco-
-lesco pelo bem de todos, que não h á ou
t ro remédio senão largar o t rombone de 
lado e seguir p r a s quebradas do serviço. 

Se h á novidade nestes pagos é 
aquela da m u d a n ç a por fora com a mes
mice por dentro . 

O sujeito acredita que obteve me
da lha n a troca de roupa e fica empiriqui-
tado, ju lgando que pode gri lar até mes
mo a mor inga dos anjos. 

E m poucos dias, porém, descobre 
que estava com minhocas no miolo. Mu
dou de residência, mas tentação taí fir
me. 

E o babado tem. mui tos bicos. Cada 
qua l t em u m piá diferente. 

A tentação pode ser fumaça de ma-
r u m b a , paque ra de dondocas, man ia de 
grandór ias , sono de birita, botar coca 
p r a j a m b r a r den t ro da cuca, u s a r o pau 
de fogo por cima dos cascas de ferida ou 
p e n d u r a r as chute i ras no mole p r a ban-

car o doidão da vida. 
Seja lá o que for, quando o desejo fa-

juto pintar em seu teto, m u d e o dial no rá
dio de seu coco, part indo p ra outras no 
pensamento; se não puder fazer isso, 
t r anque a lata num. quar to de casa e tire 
u m a s pestanas; se isso não der pedal, cor
ra p ra outras paróquias, onde não haja 
bulhufas da sua empolgação e se esse re
curso for impraticável, entre no primeiro 
hospital que lhe surja à frente e esfregue o 
chão na limpeza, com pagamento, a leite 
de pato, até que a bobeira desapareça. 

Creia que é muito melhor passar 
por lelé do que ficar olhando o sol quadra
do, todos os dias, entre os pensionistas do 
governo. 

Parece que esta é a melhor sugestão 
nesse passo, porque, até hoje, não vi nin
guém com a tentação de ajudar prefeitu
ras, calejando as mãos gratui tamente, em 
nivelamento de r u a s e nem conheço pes
soas que se mostrem tentadas a passar fé
rias nas enfermarias em que estejam, nos
sos i rmãos cancerosos ou. obsedados. 

Isto é o que posso dizer n a cura da 
tentação, mas se você não puder acreditar 
no que afirmo, siga o seu desejo violento 



de fazer isso ou aquilo e, depois, fique n a 
sua fossa particular. 

O tempo, sem conversa mole, fala 
mais do que nós. Quanto ao mais, boa sor
te e tchau p ra você. 

Se eu disse o que talvez não pi idesse 
dizer, guarde a certeza de que falei o que 
falei. 

CARTA DE ESPERANÇA 

Querida i rmã. 
Recebi o seu apelo de Mãe. Ouvi o 

seu chamado, qua l se lhe escutasse o 
própr io coração, t rans formado em cam
pa inha de lágrimas. 

Ent re i n o quar to , onde a s enhora 
nos solicitava a presença. 

Comovi-me ao vê-la em p r a n t o 
convulsivo, a mos t ra r -me u m re t ra to : a 
foto de seu filho atropelado por u m car
ro, em que o velocímetro mos t rava ha
ver sofrido o delírio da velocidade. 

Notei que a sua sensibil idade me 
percebia com os olhos do pensamento . 



Sentindo-me ass im perto, o seu 
a m o r explodiu n u m a tempestade de an
gústia. E doeu-me ouvi-la clamar: 

- Veja, Augusto, o semblante do 
m e u filho que a violência arrasou.... Você 
que mora no Mais Além, fale-me dele... 
Se existe ou t ra vida, conte-me onde está 
o anjo que me guiava o coração! Vinte 
anos de felicidade dest ruídos n u m mi
nuto . . . 

Você chora r i a ao vê-lo caído n a 
rua , n u m lençol de sangue. . . Auxilie-me 
a p u n i r o assass ino que o ma tou barba
ramente . . . Ah! você que escreve pa ra o 
consolo de t an t a gente jovem, compa
deça-se da mãe infeliz que eu sou!... 

Quando a sua voz ficou embargada 
pelo sofrimento, observei o q u a r t o de ra
paz em. que nos achávamos: o leito vesti
do de peças alvas, a mesa a tu lhada de li
vros, duas chute i ras dependuradas , 
u m a bandei ra de futebol e dois re t ra tos 
de moças famosas da nossa televisão. 

Lembrei-me do car inho com que 
m i n h a mãe organizava o recanto em que 
vivi, em nossa p rópr ia casa e t a m b é m 
chorei. 

As suas palavras car regadas de 

dor me re ta lhavam o espírito e improvi
sei o único socorro ao meu. alcance: a 
prece com que pedi a J e s u s lhe res t i tua a 
esperança. 

Naquele ins tante , não e ra eu. o po
bre rapaz que vem gara tu jando recados 
pa r a os companhei ros de m i n h a faixa. 
Senti-me t a m b é m seu filho, porque en
contrava em seu sofrimento a agonia de 
m i n h a mãe ao receber-me o corpo iner
te, quando a mor te me a r r ancou de seus 
braços . 

E agora que muitos dias se passa
ram, de coração asserenado, posso dizer-
-lhe que o seu'fi lho existe e lhe t r a r á a 
mensagem consoladora com que se lhe 
res taure a alegria de viver. Para isso, po
rém., sinto-me constrangido a lhe pedir al
go: o perdão pa ra quem a feriu incons
cientemente. 

E m plena Vida Maior, seu. filho de
sejará que a sua dedicação aos semelhan
tes não se perca da grandeza com que lhe 
guarda a imagem n a memória. Continue 
a amá-lo, naqueles i rmãos do mundo que 
se mostrem ainda ignorantes e infelizes. 

Se a senhora sente dificuldade para 
fazer isso, permita-me dizer-lhe que exis-



t iu no mundo certa mulher maravilhosa
mente nobre que viu, com os próprios 
olhos, a injustiça com que lhe assassina
r a m o filho querido, diante de grande pú
blico. Ao vê-lo sentenciado à morte sem 
razão, não pronunciou a mínima queixa. 
E sabendo-o injuriado por muitos, sim
p l e s m e n t e c a l o u - s e em. o r a ç ã o , 
entregando-se a Deus a quem se confiava 
em. todas as circunstâncias. 

Essa mulher inolvidável que o 
m u n d o reverencia na condição de Mãe de 
todas as Mães da Terra, é conhecida por 
Maria de Nazaré e o seu filho, condenado 
à morte sem culpa, tem o nome de J e s u s 
Cristo. 

ORAÇÃO NO DIA DOS PAIS 

Senhor J e sus ! 
Ante o Dia dos Pais, nós que nos 

devotamos, com tan to car inho, aos an
jos ma te rnos que nos concedeste, esta
mos a pedir-te proteção e auxíl io a to
dos os pais do mundo . 

Ent re tan to , Amado Amigo, em es
pecial, nós te rogamos apoio pa r a todos 
aqueles: 

que sofrem, pelos filhos quer idos, 
a r reba tados pela mor te e que, mui t a s ve
zes, são obrigados a engolir as p rópr ias 
lágrimas, por não disporem de tempo 
pa ra chorar ; 



que car regam nos braços filhos 
pequeninos , marcados por enfermida
des irreversíveis; 

que s u p o r t a m obstáculos e tenta
ções pa r a serem fiéis aos própr ios com
promissos; 

que se desgas tam em adminis t ra
ções e empreendimentos complexos, a 
fim de sus ten ta r o equilíbrio de centenas 
de companhei ros da vida comuni tá r ia e 
não encon t r am a paz no redu to domésti
co; 

que v a r a m o dia, en t re aborreci
mentos e tr ibulações, e chegam sequio
sos de t ranqüi l idade ao ín t imo do lar pa
r a se rem acolhidos un icamente por dis
cussões e pa lavras estéreis; 

que se es t ragam no cotidiano a fim. 
de que os descendentes se habi l i tem con
venientemente p a r a a conquis ta de com
petência e reconforto no futuro; 

que possuem, razões de que ixa no 
t raba lho profissional, m a s se calam., hu
mildes, to lerando pesados sacrifícios 
por amor à família; 

que faceiam empeços incontáveis 
p a r a resgatar as p rópr ias contas; 

que recebem o apelido de "quadra 
dos" , quando oferecem avisos sa lu ta res 

e bons conselhos; 
que t o m b a m acidentados, em. ser

viço, com grandes t axas de tempo e tra
t amento pa ra voltar ao reequilíbrio; 

e por todos aqueles que são margi
nalizados em " q u a r t o s do fundo" , de
pois de encanecidos pelas atividades 
com que fizeram a família forte e feliz. 

Senhor J e s u s Cristo, abençoa a to
dos os nossos pais que t an t a s vezes com
preendemos sem a m a r ou que nos 
a m a m sem compreender e que todos eles 
sejam sus ten tados em. t ua bendi ta provi
dência. 

Assim seja. 



REGADO PARA JESUS 

Amigão Jesus! 
O cara que conheça o cara que eu 

sou, talvez diga que estou entregando a 
rapadura . 

• Não estou entrutado, n e m deixei 
meus assuntos no barato. 

Acontece, Jesus , que estou mudan
do o pulsador. 

E u que receitava tijolo quente pa ra 
os salaf r a s e não hesitaria em indicar a ca-
nória pa ra os entorna-copos, sinto hoje 
que eles todos são lelés da cuca, precisa
dos de alguma colher de chá dos homens 
vestidos de branco. 

Não posso dizer que o matula e o 
pingueiro, o pinta-brava e o punguista, 
não necessitem da l inha du ra nas pen
sões do governo. 

Se os homens da lei largarem o mar-
ginalato p ras formigas, o pessoal terá de 
viver onde o vento encosta o lixo. 

Mas ando descobrindo que a margi-
nália é u m a paróquia de matuscas. 

Nesse ajuntamento de meninos das 
mãos grandes e de rampeiros, de gati
nhas e p i ranhas , a doença é de lascar. 

Cara cheia e piá furado, poeira mal
dita e onda careca, puxação de erva e pe-
rereco, t ranli tadas e t r ampas são enfer
midades de doer. 

E não se sabe como entrar n a furna 
para auxiliar aos companheiros infelizes 
porque qualquer t ranca se julga flagrado, 
quando esse ou aquele amigo pinta nes
sas bandas, falando em renovadas gerais. 
Quando isso acontece, lá vai pau de fogo 
p ra cima do cristão que tem de par t i r p ra 
galega ou esticar-se logo na horizontal. 

Companheirão do Céu, nós pedimos 
p ra você escorar esses i rmãos com pa
ciência e enfiar na cabeça de algum consi
derado a idéia de manda r algum restolho 



de prato, p r a que essa gente possa rangar . 
Tanto pango e pingo, grilo e fumacê 

são sinais de grupos que não puderam 
par t i r p r a outras . 

Amigão Jesus , proteja os passado
res de fumo e os passadores de micha, co
locando todos eles pr imeiramente n a esti
va, p r a que aprendam, a sua r no batente e 
depois conceda a eles algum delerusca de 
coração maior que a conversa, capaz de 
ens inar o caminho certo a cada um. 

Dê u m a penada a favor desses ir
mãos dependurados n a lona e teremos 
u m a grande jogada. 

Perdoe se venho com mais esta p r a 
cima do Maior Protetor da Terra, m a s o 
caso é que se a zebra fincar o pé n a margi-
nália, pode crer, Amigão J e s u s Cristo, 
que vai sobrar pouca gente p r a cooperar 
em seu trabalho, n a hora do vamos ver. 

DOENTES OCULTOS 

Prezada i rmã. 
Recebi o seu chamado, a través da 

campa inha de vibrações. 
Ouvi e compareci . 
Alcancei, porém, o seu lar, não pa

r a servir e s im no encargo de aprender . 
Vi as lágr imas que a luz da prece 

lhe a r r ancava do coração p a r a os olhos, 
jun to do fi lhinho paralít ico e parei co
movido. 

No aposento singelo a l impeza 
contava quan to lhe cus ta o zelo de mãe e 
nos olhos da cr iança doente, pa rados n a 
direção da s u a face, pude no ta r o a m o r 



com que a s e n h o r a r e sgua rda o filho que 
a Divina Providência lhe confiou. 

Compreendi. 
Os seus pensamentos vagavam 

longe, imaginando fitar os meninos feli
zes a b r inca rem nos pa rques enfeitados 
de verde ao ouro do sol e perguntavam, 
in t imamente : "Por que meu filho será 
a s s i m ? " 

A senhora havia lido a lgumas pá
g inas despretensiosas deste seu servi
dor e solicitara-nos cooperação, em au
xílio ao pequenino, l embrando que de
certo t ivera eu igualmente u m coração 
de mãe a proteger-me. 

Sim, concordei. 
Fora eu t a m b é m criança, re inan

do no lar, sob a t e r n u r a de pais amoro
sos que me adiv inhavam todos os dese
jos. 

Cresci en t re a mesada e a bola, des
f ru tando o conforto da casa que Deus me 
concedera p a r a nascer . 

En t r e b r inquedos e beijos que me 
encharcavam de alegria, igualmente 
não me faltavam avisos e conselhos. 

Acontece, no entanto , que a vida 
cedo me t ransfer iu p a r a o clima espiri
tual , onde prossegui n a escola de que ne-

cessitava, até que cheguei à sua aula de 
abnegação. 

Reconheci pa ra logo que me sentia 
incapacitado p a r a socorrê-la, entretan
to, se nada pude fazer senão comparti
lhar das suas orações, abraçando-lhe o 
pequeno inerte, posso talvez consolá-la, 
apresentando-lhe à l embrança os n u m e 
rosos doentes ocultos em condições mui
to mais graves que a do seu quer ido tute
lado, a exibi rem saúde aparen te nos sa
lões e passare las do m u n d o . 

Quero referir-me aos companhei
ros adolescentes da Terra que abando
n a m a própr ia casa, a fim de se esconde
r em no nevoeiro dos tóxicos que lhes 
an iqui lam a existência; os que deser tam 
da responsabi l idade de t r aba lha r e da 
bênção de sofrer, pa r a se a t i r a rem às 
fu rnas do suicídio; aqueles que p i sam 
sobre os familiares e amigos abençoa
dos, p a r a se marg ina l izarem n a s aven
t u r a s perigosas com difíceis caminhos 
de volta ao equilíbrio doméstico e aque
les out ros que se rebelam con t ra as leis 
da vida, t ransformando-se em flagelos 
sociais, por tadores de infor túnio e delin
qüência. 



Senhora, medi tando nessa mult i
dão de enfermos desconhecidos, vejo em 
seu pequeno pris ioneiro u m a estrela a 
guiar- lhe a vida p a r a as mais al tas ale
gr ias do amor . 

Então, se algo consigo fazer, à 
frente da s u a renúncia , rogo aos Céus 
p a r a que m i n h a mãe, a quem amo tanto , 
j un to d e mim, seu filho que anda.e escre
ve, fala e se movimenta à vontade, possa 
encon t ra r a m e s m a segurança e a mes
m a t ranqüi l idade que a s enhora encon
tra , j un to ao filho quer ido que Deus lhe 
concedeu. 

JUVENTUDE E TÓXICOS 

E o dis t into amigo me pe rgun ta o 
que fazer p a r a que os seus filhos não ve
n h a m a cair n a rede dos tóxicos. 

Queria eu t a m b é m saber a fórmu
la disso. Ent re tan to , es tou em neca no 
assunto . 

Sei que h á mui ta gente nessa mar 
cação. 

Muito considerado coloca a moça
da no farol baixo, fa tu rando sucesso nos 
crás-crás-crás, esbravejando cont ra os 
derrotados da erva mágica. 

Realmente, esses benfeitores são 
amigos gabar i tados pa r a da r as pancas , 



m a s engrossam tan to a mandioca, so
vando o lombo das t u r m a s , que acabam 
en te r rando o t ime e mui tos men inos en
t r a m n a canoa, fascinados pela tenta
ção. 

Xingatório quase sempre é pala 
furada, v i rando convite n a paróquia . 

E o cordão dos xibabeiros cada vez 
a u m e n t a mais . 

P ra da r u m a de correto n a respos
ta que o senhor espera deste seu servi
dor, creio que se rá u m a at i tude bacana 
de sua par te , se puder , fornecer qual
que r pá de boa conversa aos seus garo
tos, em horár io de sossego no tempo de 
cada dia. 

Claro que os pais, se puderem, não 
devem deixar os filhotes necessitados, 
sem a g r a n a possível p a r a o indispensá
vel, m a s p r a lá do metal ou do papel su-
pervalorizado, convém premia r o pes
soal verde com os recursos do car inho e 
da atenção, pa r a a troca de idéias, cora
ção a coração ou cara a cara. 

Se os filhos quiserem contar o que 
fizeram com os pés, em a lgum passeio; 
se es t raça lharem que ixas sobre o t ime 
deles, maldizendo o guard ião que te rá 

engolido a lguma penosa; se fizerem re
ferências ao que v i ram n a gafieira ou se 
ficarem gamados com papagaios, ca
chorros , selos, chaveiros e os cambaus , 
que sejam ouvidos sem desconsidera
ção. Se comentarem, tópicos desse ou da
quele filme sensacional, especialmente 
dos que forem proibidos p a r a menores , 
ou se p regarem n a parede do qua r to re
t ra tos de as t ros ou estrelas do cinema ou 
da televisão, seja elegantemente vestidos 
ou segundo a moda Adão e Eva no paraí
so, que n i n g u é m de casa deite falastra. E 
se qu ise rem casar mais cedo, mesmo n a 
base d o ' ' seremos felizes n u m a cabana ' ' , 
pa ra depois s u a r n a s profissões difíceis, 
a fim. de conseguir casa melhor , que se 
casem com a bênção de Deus e com quem 
melhor lhes pareça. 

Qualquer emenda virá depois. 
Conforme é de notar , o pior é tam

pa r a moçada com o balaio da violência, 
ro tu lada de bons conselhos. 

Quando isso acontece, é u m a fuga 
geral pa r a os inferninhos . E dos inferni
n h o s qua lquer cara sai desbara t inado. 

É pegar no fumete ou n a p r i sa e 
adeus vida. 



Então, será difícil a volta. 
Creio q u e se o senhor descer dia

r i amente de suas preocupações pa r a es
cu ta r as aven tu ras e as doidices de seus 
rapazes, eles aprenderão a subi r até as 
a l turas , onde o senhor já consegue vi
ver. 

E m suma , p rocuremos divulgar 
. amor e compreensão, evitando compul
sões e neuroses e estejamos n a certeza de 
que, assim, as drogas viverão acomoda
das n a s farmácias ou descansando, afi
nal , no pó dos museus . 

ANJOS ENFERMOS 

Prezada i rmã. 
De todas as indagações que habi

tua lmente recebo, a que me veio do seu 
mate rna l ca r inho é a que mais me doeu 
no coração. 

"Por que, Augusto amigo, te remos 
pessoas que r ecomendam a eu tanás ia 
pa ra as cr ianças infelizes? Tenho m e u fi
lh inho de oito novembros , est irado no 
leito, paraplégico, que apenas conversa 
comigo a t ravés do olhar. Diga-me: você 
que está no m u n d o da verdade, diga-me 
se é jus to sup r imi r u m anjo desses, so
n h o de m i n h a l m a e força de m i n h a vida, 



tão-só porque não possa b r inca r e falar, 
como sucede âs ou t ras cr ianças? E por 
que exist i rão meninos assim, maravi
lhosos de inteligência e de amor que so
men te as mães sabem ouvir e compreen
d e r ? " 

Estes tópicos de sua confidência 
me toca ram o ín t imo de rapaz inexpe
r iente ao qual. a s enhora empres ta valor 
t amanho . 

Devo dizer-lhe que n a s pa ragens 
novas a que fui conduzido, as opiniões 
de quan tos amigos conheço são idênti
cas aos seus própr ios conceitos. 

Por que exis tem c r ia tu ras n a Ter
r a que aprovam o assass inato dos pe
quen inos enfermos, até mesmo aplau
dindo aqueles que o executam, valen
do-se-da impunidade , suscetível de ser 
encont rada ent re as paredes domésti
cas? 

Ah!... os que ass im agem não tive
r a m ainda o espírito bafejado pela t e rnu
r a que u m filho doente sabe inspirar! . . . 

Guarde o seu abençoado amor nos 
própr ios braços e defenda-o con t ra o as
salto da del inquência vestida de belas 
palavras . 

Creia. A senhora e ou t ra s mães 
que receberam da Providência Divina se
melhan tes lírios muti lados, obtiveram 
do infinito a m o r de Deus u m sagrado de
pósito. 

E qua l a razão de exis t i rem eles? 
Sempre que nos voltamos cont ra 

nós, admi t indo as facilidades ou os su
plícios da autodestruição, ferimos cruel
mente a nós mesmos . 

O suicídio consciente e sem ate
n u a n t e s gera t an t a carga de culpa que 
desequ.ilibram.os os própr ios veículos de 
manifestação. 

Deus, porém, é Pai e não verdugo. 
Por isso mesmo, q u a n d o incursos no re
morso a que me refiro, somos conduzi
dos ao coração das filhas de Deus que lhe 
refletem o amor imenso, com suficiente 
capacidade de sacrifício p a r a aceitar-nos 
n a condição de espíri tos culpados em lu
ta regenerativa. 

Isso, ent re tanto , é a s sun to p a r a os 
pesquisadores e filósofos, que p r o c u r a m 
dissecar os processos da reencarnação. 

Fa laremos nós apenas do car inho 
que devemos aos companhei ros enfer
mos que a Bondade Celeste devolve à te
rapêut ica do lar pa r a que se r e s t au rem. 
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Conserve o seu filho quer ido con
t r a a leviandade de quan tos p re t endam 
a tua r , em n o m e da Ciência, aconselhan
do a eliminação de seus semelhantes , 
t empora r i amente crucificados n a prova 
que os redime peran te a p rópr ia cons
ciência. E recordemos que Deus não lhes 
colocou nos laboratórios essas flores hu
m a n a s que parecem estrelas apedreja
d a s ao nascer . O Misericordioso Pai en
t regou os seus anjos enfermos a out ros 
anjos criados por sua Infinita Sabedoria 
e que todos, no m u n d o , conhecemos n a 
t e r n u r a e no sacrifício de nossas mães. 

ASSUNTO DE MÃES 

Prezada I rmã. 
Creia que o seu pedido me sensibi

lizou o coração de rapaz inexperiente . 
Após registrar- lhe o chamado, fui 

ouvi-la de per to . 
Suas mãos acariciavam o re t ra to 

de jovem senhora , apa ren tando u m tan
to mais de vinte janeiros, e n q u a n t o o seu 
pensamento nos dizia.-

"Anseio receber socorro pa r a mi
n h a filha doente. ' ' 

E acrescentava: 
"Augusto , você que não mais vive 

n a Terra, auxilie-me a filha casada e en
fe rma." 



Procurei conhecer a his tór ia dela 
nos clichês das suas lembranças . 

A men ina casara-se aos dezoito. 
Enlace feliz. Esposo dedicado e u m lar 
florido de bênçãos. Tudo parecia felici
dade sem alteração quando apareceu o 
imprevisto. A gravidez chegara, no en
tan to a moça rejeitara a si tuação. Não 
quer ia filho sem encomenda prévia. 
Concordaria em ser mãe, porém., quan
do quisesse. Sem haver controlado a 
p rópr i a na tureza , decididamente não. 

0 mar ido insistia. Disputava a 
criança. Sempre a g u a r d a r a o ins tan te de 
ser pai. 

Despontaram desentendimentos e 
discussões. 

A moça, no entanto, vencera. 
' Dirijira-se a de te rminada senhora 

que lhe vendeu a colaboração e livrou-se 
do encargo que considerava problema. 

0 companhei ro , desgostoso, recla
m a r a inut i lmente . 

0 conflito demorou-se .entre os 
dois e, a breve tempo, a mãez inha frus
t r a d a apresentava evidentes s inais de 
per turbação . 

Providências e t r a tamentos . 

A jovem foi in t e rnada n u m sítio de 
repouso, passando a conviver com dese
qui l ibrados e nervosos. 

Anotei o endereço e decidi-me a 
visitá-la. 

Posso agora dizer-lhe o que vi. 
Não encontrei u m a pessoa demen

tada, qual seria de esperar . Surpreendi a 
imagem da angúst ia . 

A filha de suas orações se reconhe
cia lesada, incapaz de governar os pró
prios pensamentos . E chorava deprimi
da. .. Mas não só isso. Acompanhando-a , 
estava ali a c r i a tu ra que ela expu l sa ra do 
própr io seio, lamentando-se e acusan
do-a. 

En t re os dois, as lágr imas se mis
t u r a v a m e os sent imentos se embat iam 
n a mesma expressão de dor. 

0 quad ro nos enterneceu, de tal 
modo que aos seus requer imentos de au
xílio, endereçamos ao seu ca r inho igual
mente os nossos, pedindo-lhe amparo , 
em favor da filha quer ida e daquele ou
t ro ser a quem ela haverá promet ido no
vo berço no m u n d o . 

Prezada i rmã, não se lastime. 
Corra ao encontro de sua filha e 



dialogue com ela, esclarecendo-a p a r a 
a vida melhor . 

Ensine-lhe a não recusar a mater
nidade, recordando-lhe o própr io exem
plo. 

Diga-lhe que a senhora não lhe so
negou asilo no coração mate rno , quando 
ela mesma precisou de refúgio n a casa 
física. 

Fale-lhe da grandeza da vida, do 
alto sentido da presença feminina sobre 
a Terra e dos nossos compromissos p a r a 
com as Leis de Deus. 

Coloque-a, ou t ra vez, em seus bra
ços, beije-lhe a face e converse com cari
nho . Então esteja certa de que a s enhora 
te rá salvo a s u a filha da alienação men
tal e estará, em breve, auxi l iando u m a 
cr iança a reviver e sorr i r . 

GRATIDÃO ANTE JESUS 

Senhor J e sus ! 
Doze anos de espir i tual idade me 

t r a n s f o r m a r a m o coração. 
Deste-me o privilégio de t r aba lha r 

n a Seara do Bem. e, c aminhando n a s tri
lhas do serviço, encontrei u m a visão no
va pa ra a vida. 

Perdoa, Senhor, se me demorei 
tan to a te enxergar no sofrimento dos 
infelizes. 

Visi tando os recintos em que se re
fugiam nossos i rmãos considerados re
beldes e impeni tentes , e ouvindo-lhes as 
his tór ias de dor, consegui en tender que 



todos eles são ví t imas das t revas em que 
se enrod i lharam, mais por ignorância 
do que por crueldade. 

Oh! Senhor!... Tu que medes o 
abismo de nossas deficiências e a estrei
teza de nossas realizações p a r a o bem, 
socorre-nos n a pessoa de nossos compa
nhe i ros que o infor túnio converteu em 
obsessores e del inquentes . 

Abençoa-os no ' suplício inúti l da 
v ingança em que se mergu lham, n a su
posta insensibil idade em que se escon
dem, n a rebeldia em que se desvairam e 
n o fel do ressent imento , n o qua l se agi
tam, perdendo esforço e t empo em troca 
do ódio com que acabam ex te rminando 
os própr ios recursos . 

Quanto a nós outros , dá-nos a pre
cisa' força p a r a receber qua i squer in
compreensões, percebendo que nin
g u é m al imentou o in tui to de ofender-
-nos e, a inda mesmo que sejamos ataca
dos pelas farpas da injúria, auxil ia-nos a 
reconhecer que os agressores são doen
tes, ignorando que agem, n a aquisição 
de prejuízos p a r a as atividades que de
senvolvem. 

Se formos defrontados pelos por-

tadores do desequilíbrio ou da viciação, 
não nos deixes feri-los com o ácido da 
crítica, m a s inclina-nos o espírito ao 
respeito e ao silêncio, ens inando-nos a 
orar por todos aqueles companhei ros 
em cujo lugar es tar íamos nós, se não 
houvéssemos recebido as a lmas queri
das que nos deste n a família ou n a escola 
do m u n d o , a lmas quer idas que nos 
abençoaram e nos p r e p a r a r a m , em teu 
nome, pa r a compar t i lha rmos da jorna
da terres t re , com menos peso de som
b ra s no coração. 

Senhor, p a r a todos aqueles que se 
en t regam ao mal, eu te peço u m pai se
melhan te aquele que me concedeste, a 
chamar -me p a r a a hones t idade e p a r a o 
t raba lho e u m coração ma te rno tão dedi
cado quan to o que pu l sa no peito da Mãe
z inha que me i luminou o sen t imento e a 
vida, tan to q u a n t o i rmãs e amigos tão 
nobres quais os que me enviaste p a r a 
que me façam melhor . 

Concede a todos os que e r r a m e so
frem o ampa ro que me apoia em cami
n h o e a assis tência incansável que me 
enriquece de coragem e paz e faze, ama
do J e sus , com que este servidor teu te 
possa compreender e.servir, hoje e sem
pre . Assim seja. 



OITENTA JANEIROS 

Prezado i rmão: permi ta-me t r ans 
crever aqu i o início de s u a carta . 

"Augus to amigo, a s u a pa lavra de 
esperança no caminho dos jovens e das 
mães não te rá a lguma fatia de reconfor
to em auxíl io aos velhos? Tenho oitenta 
janeiros. A viagem tem sido longa. Efeti
vamente , não posso me que ixa r dos fi
lhos e descendentes que me enr iquecem 
os dias, no entanto , s into agora em m i m 
o chamado conflito das gerações. De que 
modo agir p a r a não susci tar nos ou t ros 
a idéia de caducidade a m e u respeito, 
q u a n d o manifesto os m e u s pontos de 

vista, s implesmente no anseio de har
monizar pessoas e acontecimentos pa r a 
o bem? Muitos amigos da m i n h a faixa 
de tempo já foram, exilados em nobres 
ins t i tu tos de assistência pa r a socorro 
geriátrico, ind i re tamente apar tados da 
família que adoram.. De m i n h a par te , 
nâqdese jo isso e int imida-me a idéia de 
me afastar dos entes que mais amo. . . " 

Sim, caro amigo, compreendo tu
do aquilo que a sua mensagem me t r ans 
mite. 

Todos nós e sba r ramos em ocor
rências que nos induzem à renovação. 

0 senhor me fala das suas dificul
dades, no entardecer das forças físicas e, 
por m i n h a vez, recordo os meus obstá
culos de servidor, compelido a deixar a 
enxada do t r aba lho antes do meio-dia. 

Caso me houvessem pe rgun tado 
se era m e u desejo separar -me dos fami
liares quer idos, m i n h a negativa seria 
imediata. Ent re tan to , d iante de m i m es
tava a lei da m u d a n ç a e, por dent ro de 
m e u raciocínio, se me i m p u n h a a neces
sidade da aceitação. 

Não voltei à Vida Espi r i tua l mais 
cedo que se r ia de desejar, por m i n h a 
vontade, e o est imado companhe i ro está 



alcançando mai s dilatado caminho n a 
experiência física, por desígnios das leis 
q u e nos regem. 

Se lhe posso pedir algo, pense em 
alegria e esperança. 

Deixe aos descendentes adul tos a 
satisfação de escolherem as p rópr ias vi
das . 

Homens e mu lhe re s no mundo , 
tão-logo passem a p r imei ra juventude , 
q u e r e m tocar n a face da realidade, a inda 
que, p a r a isso, ha jam de a t ravessar bar
re i ras de fogo. 

0 senhor , porém, pode vê-los, com. 
serenidade, das al tas janelas de sua ex
periência. Pode ano ta r mui to mais do 
que isso. Conseguirá fixar os cambian
tes da luz em cada recanto do céu, admi
r a r a beleza de u m a flor ou regis t rar a 
presença dessa ou daquela a n d o r i n h a 
re t a rda tá r i a no telhado próx imo. 

E de cada vez que desça do seu ele
vado observatório, não se esqueça de 
q u e eno rme assembléia de ouvintes está 
à s u a espera, a assembléia das cr ianças. 

Creia que n e m todos os pequenos 
estão colados aos espelhos da televisão, 
recolhendo quad ros de violência. Mui
tos a g u a r d a m a lguém que lhes fale de 

Deus e da vida. 
Para entretê-los e instruí-los, o se

n h o r não prec isará recorrer às his tór ias 
da carocha. 

Conte os seus problemas e recor
dações, m a s l embrando sempre que está 
conversando com gente g rande por den
t ro em. t a m a n h o mi r im por fora. 

0 senhor no ta rá com alegria como 
será querido e compreendido, porquan
to os que c a m i n h a r a m longamente no 
dia da existência te r res t re é que falam 
melhor aos que iniciam a jornada . 

É por isso talvez que Deus criou 
com as mesmas t in tas de palidez radiosa 
as luzes da t a rde e as luzes do amanhe
cer. 



RETRATO 

Companheiro, você p e r g u n t a se 
acaso conheço n a Vida Espi r i tua l a lgum 
modelo de h o m e m moço, cujo comporta
mento nos sirva de padrão p a r a a vida. 

Pessoalmente posso dar notícia de 
mui tos , en t re tanto , por sugestão de 
mentores e amigos, lembro-me de u m 
deles que preenche todos os requisi tos: 
generoso e forte, valente e sensível, lúci
do e inconformado. 

Claro que não o conheço em pes
soa, m a s ouço dizer que ele não teve nas
cimento fidalgo. Aliás, os pais que o 
t r o u x e r a m ao m u n d o e r a m gente sim-

pies, sem for tuna ou brasão . 
Menino ainda, cresceu aprenden

do a ler com a própr ia mãe que fiava n a 
roca, enquan to lhe mos t rava o sentido 
das letras. 

Brincava com ou t ra s cr ianças, 
m a s revelava inteligência t a m a n h a que 
chegava a ques t ionar com os adul tos so
bre os mais elevados a s sun tos do espíri
to. 

Não era, porém, u m adolescente 
voluntarioso ou desocupado. Compre
endia os encargos do pai n a marcena r i a 
singela e t raba lhava com ele, desempe
n h a n d o as funções de eficiente coopera
dor. 

Via amigos embriagados ou entre
tidos em m a u s costumes, e no en tan to 
t razia o pensamento voltado pa ra o so
corro aos i rmãos ignorantes e necessita
dos do m u n d o . 

Apreciava os exercícios físicos, 
entregando-se as longas jo rnadas a pé e 
est imava seguir o serviço estafante de 
pescadores, en t re os qua i s conquis tou 
amigos diletos. 

Observou as dificuldades e incom
preensões do povo em que nascera e, por 



amor , abraçou a tarefa de auxiliá-lo. 
Sentia os ímpetos da renovação que lhe 
afogavam o peito, no entanto, o devota
m e n t e aos valores h u m a n o s era nele tão 
g r ande que n u n c a abr igou a intenção de 
ferir a n inguém. 

Dialogando com. os h o m e n s sim
ples que lhe davam, ouvidos, s empre de
saconselhou a violência e converteu-se, 
e m professor gra tu i to da vida comunitá
ria. 

Reconhecia a importância de cada 
cr ia tura e, por isso, os doentes e os margi
nalizados, os idosos e as crianças, consti
tu í am o segmento mais importante de seu 
público. 

Mostrava perfeita confiança em 
Deus, e, pela fé, aliviava ou curava os en
fermos que se lhe faziam, acompanhan
tes. 

Ensinava que o amor deve un i r em 
paz todos os homens . 

Traçava caminhos de libertação es
piri tual pa ra as criaturas, sem apelar pa
ra sacrifícios. Pedia aos concidadãos uni
camente compreensão e paciência, tole
rância e humildade de u n s pa r a com os 
outros. 

Amava a natureza com tanto enter
necimento que baseou profundas lições 
n u m a semente de mostarda e nos lírios do 
campo. 

Lançou, a maior plataforma de suas 
idéias no cimo de u m monte a céu aberto, 
reunindo grande multidão de cegos e alei
jados, homens tristes e mulheres sofredo
ras . 

Nunca promoveu, conflitos entre as 
classes, semelhantes aos protestos amea
çadores da atualidade, mas foi u m mode
lo de firmeza n a exemplificação de seus 
princípios. 

Divulgou, o bem sem atirar pessoa 
a lguma ao desequilíbrio. E porque mos
trasse vigorosa coragem, na devoção com 
que defendia a paz e o bem, foi visado por 
autoridades de s u a época, à feição de revo
lucionário e malfeitor. 

Foi preso e tor turado sem culpa. 
Porque amasse sem esperar qual

quer recompensa, confiou-se à suprema 
renúncia e, a inda jovem, com apenas 
t r inta e três primaveras, foi assassinado 
sem defesa, n u m lenho de escárnio. 

Até o sacrifício dele, aceitando a 
morte sem resistência, n inguém sofreu 



por suas idéias, mas o seu exemplo acen
deu t a m a n h a luz que até hoje milhões de 
pessoas buscam-no sem. vacilar perante 
qualquer tipo de sofrimento. 

Creio que você conhece a existência 
desse homem maravilhoso, tanto quanto 
eu mesmo, porque qualquer pessoa na 
Terra, nestes vinte séculos últimos, sabe, 
desde a infância, que ele se chama Je sus 
Cristo. 

APOSTOLADO NO LAR 

Prezada i rmã, recebi a sua como
vedora solicitação, em que a s enhora me 
diz.- ' 'Apreciando as suas páginas de oti
mismo, hab i tua lmente endereçadas aos 
jovens, est imaria , de m i n h a par te , obter 
a lguma consideração sua com referên
cia ao meu propósi to de in te rna r -me nu
m a insti tuição des t inada ao recolhimen
to de pessoas idosas, e por lá pe rmanecer 
até o fim de m e u s dias. Temo opinar jun
to a familiares sobre os cos tumes mo
dernos e ser considerada ví t ima de escle
rose, t a m a n h a s são as diferenças nos 
processos de vivência en t re os m e u s 



tempos de mocidade e os tempos de ago
ra. Por isso, estou preferindo isolar-me. 
Ainda assim, agradecer-lhe-ei a lgum pa
recer que me auxil ie as reflexões". 

A s u a confiança me sensibiliza o 
coração de rapaz, indebi tamente t rans 
formado em consul tor no contexto de 
certos problemas sent imentais . 

Não é a p r ime i ra vez que me dirijo 
a companhei ros amadurec idos no Plano 
Físico, acerca de t emas semelhantes . 

Meditei, porém, longamente sobre 
a s u a missiva e ocorreu-me a idéia de u m 
apostolado novo pa ra os avós. 

Que me diz de u m a c a m p a n h a que 
a senhora mesma incentivasse, no senti
do de se t rans fe r i rem os companhe i ros 
mais idosos n a experiência t e r res t re pa
r a a convivência ma i s ín t ima com as 
cr ianças? 

Ao invés de se margina l izarem nos 
chamados pousos de a m p a r o geriátrico, 
poder iam ser os amigos e acompanhan
tes dos pequeninos , a fim de que não 
lhes falte o diálogo construt ivo e esclare
cedor. 

Depois de contatos diversos com 
observadores atenciosos, comecei a pes
qu i sa r as á reas imensas da infância. 

Só então me conscientizei, q u a n t o 
ás legiões dos órfãos de pais vivos, no to
cante à formação espir i tual e à orienta
ção p a r a a vida. 

0 progresso in t imou a mu lhe r a 
pa r t i lha r com o h o m e m do serviço áspe
ro das atividades técnicas dos novos 
tempos. 

Temos as admin i s t r adoras e médi
cas, as engenhei ras e advogadas, nos en
cargos públicos e n a concorrência pro
fissional. 

Muitas delas são mães , capazes de 
pagar excelentes honorár ios a gover
n a n t a s dignas pa r a os fi lhinhos n a me
ninice pr imeira . En t re tan to , r a r a m e n t e 
a colaboradora mercenár ia possui bas
t an te sent imento p a r a se afeiçoar mater
na lmente à cr iança. 

E m razão disso, ano tamos mu i t a 
gente mir im, b r incando , a t ravés do dia 
inteiro, d iante da televisão acesa com 
imagens e sons inadequados pa r a as vi
das iniciantes, adqu i r indo as idéias e os 
hábi tos e até mesmo as reações e as pala
v ra s dos heróis t rucu len tos dos filmes e 
peças de violência, fantasiados de histó
r i as p a r a o m u n d o infantil. 



Freqüen temen te , os c h a m a d o s 
"p ré -p r imár ios" acolhem meninos ten-
ros , ja incl inados p a r a a delinqüência, 
d iante dos espetáculos cons tantes de 
bru ta l idade a que ass is tem quase que 
diar iamente , sem a supervisão dos pais, 
chamados pelas c i rcuns tâncias às lutas 
competit ivas do t raba lho e da inteligên
cia, fora de casa. 

Não se rá mais jus to que os avós re
tomem o posto n a familia, auxi l iando 
aos netos e aos descendentes ou t ros a ra
ciocinarem com segurança? 

A violência n o m u n d o está aumen
t ando n a medida em que a cr iança se vê 
d o u r a d a por fora e desvalida por dentro . 

Se a s enhora possui c r ianc inhas 
no g rupo doméstico, e quase toda gente 
a s possui , fique ao lado dessas flores hu
m a n a s que desabrocham nos lares ter
res t res , amparando-as com diretr izes 
f irmes e ju s t a s p a r a que elas a m a n h ã ' 
p r o d u z a m frutos de paz e felicidade em 
benefício da vida comuni tár ia . 

Claro que isso é u m a sugestão. 
Ninguém é obrigado a pensa r pela 

cabeça dos outros . 
E se fo rmulamos semelhante alvi-

t re é que exis tem expedições e carava
n a s de assistência, socorrendo, com
preensivelmente, aos pequeninos fave
lados pa r a que não lhes faltem o agasa
lho e o pão de cada dia, m a s nos mais cul
tos ag rupamen tos sociais dos centros 
u r b a n o s se encon t r am mi lhares de 
cr ianças ent regues às mais t r is tes ne
cessidades da alma, t ransf igurando-se, 
pouco apouco , em futuros del inqüentes 
por falta de a m o r e de educação. 



MÃES E CRIANÇAS 

Senhora. 
N u n c a imaginei que, depois de 

t ransfer ido p a r a o Mundo Espir i tual , 
viesse a receber tan tos encargos nos se
tores da opinião, qua l se não fosse o ra
paz inexper iente que a inda sou. Entre
tan to , creio que a tarefa do in tercâmbio 
e m que me vejo nasceu do serviço de as
sistência a que m e dediquei, logo após a 
m i n h a liberação do peso físico, por alta 
bondade dos Ins t ru to res que m e admiti
r a m nessa escola de amor ao p róx imo 
que J e s u s nos legou. Muita gente, com 
isso, passou a imaginar que eu ser ia u m 

aprendiz i luminado, q u a n d o não passo 
de u m pequeno es tudante do bem, expe
r imen tando enormes dificuldades con
sigo mesmo. 

Posso dizer-lhe, no entanto, que as 
expressões de sua car ta me enternece
r a m vivamente. 

Diz a senhora : "Augus to amigo, 
perdoe se me exponho ao seu entendi
mento. Acredito, no entanto , que você, 
hab i tando hoje n a Vida Maior, es tará em 
condições de me auxil iar . Tenho mais de 
q u a r e n t a janeiros, sou casada com u m 
h o m e m digno e possuo dois filhos inteli
gentes e afetuosos. En t re tan to , prat i
quei qua t ro abortos , após a v inda dos fi
lhos que menciono, e agora que conheço 
as responsabi l idades do espírito, em me 
certificando q u a n t o à sobrevivência da 
alma, sinto o r emorso a espicaçar-me a 
consciência. Que fazer, m e u amigo, a f im 
de sossegar-me? Poderei, acaso, algo 
providenciar para , de certa manei ra , 
redimir-me aos própr ios o lhos?" 

Creia que as suas pa lavras me al
cança ram o coração. 

De imediato, não encontrei comigo 
a rgumentação bas tan te clara a fim de 
asserenar- lhe os sent imentos . 



No entanto , ouvi mentores com
preensivos a m e in formarem que o deli
to, em si, nasce do conhecimento. 

A senhora , porém, não sabia que, 
expu l sando os rebentos do seio, estava 
lesando a p rópr ia vida. 

Em. razão disso, o a r rependimento 
já se .lhe ergue n o ínt imo por pesado tri
bu to regenerativo. 

Compreendo, no entanto , que o 
seu coração se veja necessitado de paz e 
de alegria. 

E p a r a a r r eda r o seu processo de 
angúst ia , as leis da vida não lhe ce r ram 
as por tas . 

Anule a s suas tr istezas, afastando 
as t r is tezas dos outros . 

Lembre os pequen inos desprotegi
dos nos braços das mães que a provação 
desarvora. 

Eles estão espalhados em toda 
par te . 

Muitos não res is tem ao frio das ta
pe ra s ou das r u í n a s abandonadas em. 
q u e nasce ram e se apagam, n a morte , à 
feição de flores no temporal . 

Não perca tempo com aflições inú
teis. 

Se a s enhora ap rendeu a tecer, 
confeccione agasalhos pa r a esses anjos 
n a tempestade e, de a lgum modo, pro
mova o a m p a r o ao seu alcance em favor 
dos recém-natos que o desconforto de ir
mãs em prova expõe ao vento da enfer
midade e ao golpe da desencarnação pre
ma tu ra . 

Quaisquer peças de r o u p a que a se
n h o r a talvez haja largado ao mofo, 
considerando-as imprestáveis , se reves
tem de imenso valor pa r a todo esse pes
soal miúdo e anôn imo que as espera. 

E tem mais . 
Recorde as mães sozinhas ou 

doentes que a penúr i a devasta, em 
aguardando os fi lhinhos n a gravidez de 
sacrifício. 

Auxiliemo-las no desempenho da 
elevada missão da matern idade . Elas 
prec isam de al imento e remédio. 

Há tempos, em u m a de nossas pra
ças de cidade grande, su rp reend i este 
dístico generoso que mui to me comoveu: 

' 'Ajude u m a cr iança a sor r i r . ' ' 
Pois a senhora , com o seu t raba lho 

de benemerência e t e r n u r a h u m a n a , po
derá divulgar este outro: 

' 'Ajude u m a cr iança a viver. ' ' 



CAMPANHA AMIGA 

Senhora. 
Decididamente, o seu convite é 

u m a honra . 
A s u a bondade me fala em conju

ga rmos esforços no apoio aos compa
nhe i ros marginal izados pelo desgaste fí
sico. 

Sem dúvida, não é jus to empregar 
a palavra "velhice" a fim de nos repor
t a r m o s a esses i rmãos valorosos q u e 
soube ram a t ravessar as ba r re i r a s do co
tidiano, n a Terra, sem recor re rem à fuga 
ou ao suicídio. 

Que são heróis já se vê. 

Fo rmaram, famíl ias r o b u s t a s . 
Doaram-se a filhos e netos. E rgue ram 
lar seguro p a r a os descendentes. Traba
l h a r a m com fidelidade ex t r ema aos pró
prios deveres. 

E agora mui tos deles se espa lham 
por aí, largados a si mesmos ou afetuo
samente detidos nos chamados "refú
gios geriátr icos", sentenciados à triste
za, como se exílio fosse prêmio à dedica
ção. 

Compreendemos que essa campa
n h a em auxíl io aos super-idosos não in
clui qua lquer gênero de crítica aos gru
pos sociais. 

No crepúsculo da reencarnação, 
os companhei ros da es t rada h u m a n a , 
quase sempre , estão cansados, qua l se 
não tivessem tido tempo pa ra socorrer 
aos própr ios nervos, senão q u a n d o a 
aposentadoria os alcança n a compulsó
ria. 

E es tamos convencidos de que a 
maioria deles se recolhe a pensionatos ' 
de t r a t amento e descanso a tendendo a 
decisão voluntár ia . Sentem-se esses nos
sos i rmãos incompatibil izados com as 
extravagâncias de de terminados des
cendentes, declaram não s u p o r t a r os 



cos tumes dos bisnetos, n e m a a lgazarra 
das cr ianças. E ret i ram-se p a r a as casas 
de repouso, no ilusório t en t ame de es
quecer. En t re tan to , a família lhes palpi
ta nos recessos da alma. Começam a vi
ver de recordações, imobilizados no 
tempo, com as lágr imas dependuradas 
nos olhos, esperando que o car inho de 
a lguém lhes reaqueça os corações. 

Temos tan tos casos desses, sob 
nossa observação que só nos res ta for
m u l a r os melhores votos pelo êxito do 
empreendimento que se reveste de ta
m a n h a opor tunidade. 

E se você, coração amigo, se você 
nos pode empres ta r os ouvidos, escute o 
nosso apelo. 

Se possível, adote u m a c r ia tu ra 
super-idosa por parente , sem afastá-la 
da paisagem n a qua l se encontre . Você 
su rp reende rá o seu tutelado t an to em. al
g u m recanto esquecido, onde a penúr i a 
fornece lições de humi ldade e fé em 
Deus, quan to em a lgum pouso aristo
crático, no qual a saudade leciona pa
ciência e conformação. 

Se é carência de ordem mater ia l o 
problema de seu protegido, recorde a 
impor tânc ia de que o al imento e o agasa-

lho se revestem pa ra ele, e se é pesar pela 
ausência da família, conceda-lhe a lguns 
minu tos de conversação por semana . 
Meia h o r a de entendimento , u m livro re
confortante, a lgum tópico mais expres
sivo da imprensa , essa ou aquela página 
de car inho ou. u m simples bilhete que 
demons t re atenção, const i tuem ingre
dientes de que se lhes entreteça o recon
forto. 

Mas por obséquio, não chame os 
seus protegidos por "vovô" ou por "vo
vó" , porque essas ti tulações per tencem 
aos pais de seus pais e, q u a n d o a t i radas 
a out rem, podem ser pon tas de sarcas
m o que h u m i l h a m ou depreciam, aque
les que as recolhem. 

Trate com gentileza o companhei
ro ou a i r m ã aos quais você se p r o p o n h a 
auxil iar , como se estivesse à frente de 
u m amigo e hóspede de J e s u s . 

E lembre-se de que se você não de
senca rna r n a mocidade ou n a s primei
r a s faixas da idade adulta, Igualmente 
passa rá pela obrigação de tolerar o 
' ' tempo do desgaste ' ' e, com toda a certe
za, embora as plást icas regeneradoras 
em larga u s a n ç a no m u n d o de hoje, você 
t a m b é m a n d a r á de corpo abatido a 
inclinar-se p a r a o chão até cair... 
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PROBLEMA DE MAE 

Prezada I rmã. 
Es tou na tu r a lmen te surpreendi 

do. 
A sua bondade me interpela acerca 

de a s sun to p a r a o qual não t enho prepa
ração porque , n a Terra, não fui pai e, ao 
que suponho , não guardo qua lquer t ra
ço da sensibil idade feminina. 

Ent re tan to , sou u m ser h u m a n o e, 
nessa qualidade, n e n h u m prob lema da 
a lma h u m a n a pode soar e s t r a n h a m e n t e 
aos m e u s ouvidos; 

Efetivamente, é mui to difícil opi
n a r em seu caso es t r i tamente pessoal. 

Menina e moça, você se engravi
dou n a condição de solteira e está lutan
do contra g rande faixa do seu m u n d o fa
miliar q u e lhe rec lama a rendição ao 
aborto. 

- "Augus to amigo - pe rgun ta vo
cê, após n a r r a r - m e de ta lhadamente a 
p rópr i a s i tuação - q u e me diz? Creio 
s inceramente que você nos fala do Mais 
Além e peço o auxí l io de sua opinião." 

E prossegue: 
- "Es tou balançando. . . 0 rapaz 

que me p rometeu casamento não pôde 
ou. não quis a tender ao ajuste em que en
t r amos e estou, mui to desorientada, por
que meus tios exigem de m i m que me 
entregue ao aborto. Que diz você?" 

E eu respondo, prezada amiga: 
0 que é que eu. poder ia dizer? 
Entendo que o seu problema se re

laciona com a s u a responsabi l idade e 
que as suas a t i tudes ín t imas são sagra
das, t an to q u a n t o a s de qua lque r pessoa. 

Ent re tan to , à frente de u m a vida 
em formação no clima da s u a t e r n u r a de 
mulher , ouso pedir-lhe clemência p a r a 
essa cr iança pres tes a nascer. . . 

Para repor tar -nos ao tema, lem-



bro-me, antes de qualquer , considera
ção, que a segurança da Terra é garant i
da por homens dignos do nosso maior 
apreço. Eu mesmo nasci de u m deles, 
na tu r a lmen te generoso e honesto, que 
sempre sabe h o n r a r os própr ios com
promissos . 

No entanto, jun to desses admirá
veis companhei ros da família h u m a n a , 
temos os caras-de-pau que se introme
tem nos g rupos de c r i a tu ras nobres e 
confiantes, a fim de lesar-lhes os senti
mentos . 

Sei que o re lacionamento em maté
r ia de sexo não é tarefa uni la teral . Não 
posso ser ingênuo a ponto de acredi tar 
que a l inha consiga cos turar sem a part i
cipação da agulha. 

Isso, porém, não me inibe a obri
gação de prezar as responsabi l idades 
que nos devem or ientar a existência. 

Se o pai deser tor largou-a sozinha, 
isso não significa que você precise prat i
car u m a ação pior que a dele. 

Você que está ap rendendo quan to 
dói o abandono, não abandone sua 
cr iança ao esgoto. 

Erga a fronte e recorde que Deus 

cr iou o t raba lho por bênção p a r a nós to
dos. 

Você não precisa recorrer à prosti
tuição p a r a viver. Amor vendido é degra
dação. 

0 amparo da família é valioso, m a s 
aquele que se encont ra no t raba lho é 
maior . 

Você pode ser mãe admirável , qua l 
acontece com as m u l h e r e s ou t r a s que se 
fazem mães ao lado de mar idos respeitá
veis. 

Receba seu filho com dignidade e 
dedicação ao serviço que o Céu lhe con
fiou, a inda mesmo que necessite cr iar a 
s u a cr iança com. a rega de suas própr ias 
lágrimas. 

Ser mãe solteira pode t razer mui
tas dificuldades p a r a a mulher , m a s não 
é u m crime. Tanto ass im que Deus a jul
gou capaz de da r à luz te r res t re os filhos 
do seu Infinito Amor. 

Se você está exper imentando soli
dão, recorde que seu filho nasc i tu ro já se 
encont ra em sua companhia . 

Estude, t rabalhe , viva p a r a a sua 
jóia h u m a n a e cons t rua o seu fu turo me
lhor sem se p rende r a reprovações de 



q u e m não sabe o que pensa nem. o que 
diz.' 

Não pense q u e o rebento de seu 
afeto es tará sem pai, porque, n a realida
de, todos nós , em. qua lquer posição, so
mos filhos do. Criador e Pai Supremo. 

Quanto ao mais , esqueça o casca 
de ferida que lhe t r ouxe tantos espinhos 
ao coração, recordando que o Céu. permi
te a certos ma landros o privilégio da pa
te rn idade somente em. a lguns casos nos 
qua is Deus, t rans i tor iamente , não quer 
aparecer . 

ORAÇÃO DE LOUVOR 

Senhor J e s u s ! 
Mestre e Amigo. 
Agradeço a renovação em. que me 

t rans formas , a t ravés dos s inais de t ua 
bondade, a cada dia. 

Es tou reconhecido pelos amigos 
que me deste, nos qua is encontro ala
vancas espir i tuais de que me utilizo pa
r a seguir à frente. 

Admiro, Senhor, a paciência com 
que me tomaste sob teus cuidados, 
ens inando-me nos contatos de cada 
companhei ro que nada conseguirei fa
zer sozinho. Os diversos i rmãos , que me 



proporcionaste , me fornecem esperança 
e coragem, apoio e lição que me compete 
incorporar ao arquivo de m i n h a s pró
pr ias experiências. 

Graças a ti, reconheço hoje que so
mos os braços u n s dos outros e que mui to 
me cabe compreender de t raba lho e de 
ideal p a r a ser igualmente compreendi
do. 

Com infinita bondade, colocaste 
em m e u coração o ideal da simplicidade, 
em cuja luz tenho aprendido a recolher-
-te a inspiração n a flor anôn ima do cam
po, no rosto i luminado de paz que sur
p reendo nos doentes que se deixam, con
duzir pela fé, n a proteção da árvore que 
me fala sem. pa lavras da generosidade 
sem. recompensa ou. no sorr iso de u m a 
criança. 

Sem qua lquer exigência "me indu
zes a calar p a r a que out ros falem e me 
revelas quan to devo servir e obedecer. 

Agradecendo-te os dons com. que 
me fortaleces o entendimento , peço ain
da p a r a que cont inues a bur i la r -me o co
ração de aprendiz p a r a que me faça úti l a 
quan tos me c ruzem os passos. 

Quando não me seja possível obter 
o que desejo, auxil ia-me a receber o que 

devo aceitar em m e u benefício próprio. 
Não me consintas agir n a suposi

ção de que o teu poder me pertence e am
para-me, a fim de que eu possa t raba
lhar com a t ua bênção de paz, esteja onde 
estiver e seja com. quem. for. 

Acolhe os meus agradecimentos 
pelo pai que me concedeste, pelas i rmãs 
abençoadas de que me cercaste e pelos 
companhei ros de que me enr iqueces os 
dias, com os qua is anseio agora esque
cer-me p a r a ser humi lde e inicio o 
aprendizado de serviço aos semelhan
tes, a fim de ser feliz. 

Sobretudo, Senhor, agradeço-te o 
coração de mãe ao qua l me entregaste, 
porque un icamente a t ravés das realiza
ções e dos ensinos de m i n h a mãe é que 
começo a en tender a impor tânc ia de vi
ver, de modo a seguir-te os passos n a mi
n h a condição de filho de Deus. 



VIVENCIA CRISTA 

Prezada Irmã. 
A sua car ta nos comoveu. 
Compreendemos. 
A senhora se declara fatigada. An

seia integrar urna equipe fraterna, em 
que possa desenvolver os seus ideais de 
bondade, no entanto, está encont rando 
unicamente motivações a desgostos. In
compreensões e antagonismos. Observa
ções descaridosas que lhe depreciam, as 
melhores intenções. Críticas e fofocas. 

E nos solicita: ' 'Augusto amigo, co
mo ajustar-se a pessoa ao relacionamen
to cristão? Não poderá você enviar-me al-
gi ¡mas notas ligeiras, em derredor do as
s u n t o ? " 

Francamente , a sua confiança nos 
confunde e, por isso, limito-me a ende
reçar-lhe a página breve, que considera
mos de elevada importância nas relações 
dos grupos evangélicos, de u n s pa ra com 
os outros. • 

Conta u m benfeitor espir i tual que, 
depois da crucificação de J e sus , ei-lo de 
volta, às vezes, quando menos se espera
va, pa r a essa ou. aquela visita a determi
nado seguidor. 

O Divino Mestre ressusci tado em
penhava-se em acalentar a fé nos discí
pulos vacilantes e in t ranqui los . 

Foi ass im que, em. certa noite, o 
apóstolo Tiago, o mais idoso, em. orações 
ao Eterno Amigo, clamou, desalentado: 

- Senhor, como in te rpre ta r a li
ção do amor que nos ens inas te? Os in-
t ru to res antigos foram u n â n i m e s em. de
clarar, de geração a geração, que se deve 
odiar o mal e só vejo o mal em. to rno de 
nós. E n q u a n t o es tendemos as mãos no 
socorro aos que sofrem, surgem, adver
sários que nos espancam os braços. Pro
nunc iamos a palavra f ra terna no t ra to 
com os semelhantes , mas , ao nosso lado, 
esbravejam, aqueles que nos injuriam, 
com expressões cruéis. Das migalhas 



que nos chegam às mãos, repar t imos 
com os necessi tados a maior par te , con
tudo não são poucos aqueles que nos pe
n e t r a m a moradia , mos t r ando falsa 
mendicância, p a r a fur tar-nos o apoio 
que nos envias, a t ravés de corações ge
nerosos p a r a socorro aos infelizes. Os 
poucos amigos que colaborar; J conosco 
são perseguidos e humi lhados . Muitos 
deles já foram acusados de cr imes que 
não cometeram e espancados oculta
mente n a s prisões,, até que se lhes de
mons t r a s sem a inocência.. . Senhor, que 
fazer diante de tan to mal? Somos sim
plesmente u m p u n h a d o de c r i a tu ras in
defesas, à frente das legiões de inimigos 
firmados até os dentes!.. . 

Ent re tan to , a inda não t e r m i n a r a 
as alegações q u a n d o es t r anho r u m o r se 
fez ouvir. Doente rebelde, que se reco
lhera no refúgio dos apóstolos, regressa
va da r u a em graves condições. Largara-
-se dos compromissos assumidos , exce
dera-se n u m a festa e se embr iagara com 
o v inho forte. Chegava t a rde e gemendo, 
em descontrole, esquecia-se do benfeitor 
a q u e m devia respeito e bradava: 
- Saia daí, s an t a r r ão de ment i ra! 
E cambaleando: 

- Erga-se daí e dê-me o remedir . 
Cumpra com as suas obrigações e não 
me venha com pregações encomenda
das!... 

Tiago se mos t rava a ponto de 
i r r i ta r -se quando , n a p e n u m b r a do 
quar to , viu que alguém escorava o infe
liz, evitando-lhe a queda. 

Fixou o desconhecido com aten
ção, até que reconheceu nele a presença 
do Mestre. 

Comovido e pasmo, o companhei
ro indagou: 

- Mestre, pois, pois és tu? 
J e s u s es tendeu a mão no r u m o do 

infeliz, como a indicar-lhe a tarefa de as
sistência que lhe cabia fazer e, antes que 
se lhe ocultasse a visão, disse-lhe ape
nas : 

*- Tiago, eu não vim ao m u n d o pa
r a c u r a r os sãos!... 

, O discípulo t ransformou-se , reno
vando a p rópr ia a t i tude e eu, quer ida ir
mã, den t ro de m i n h a pequenez, peço a 
s u a permissão p a r a lhe dizer que, em. 
matér ia de assistência crista, em nosso 
re lacionamento com J e s u s e com o pró
ximo, a nossa si tuação é isto aí. 



FILHO ADOTIVO 

Compreendo o que a senhora quer 
dizer. Manejando as melhores palavras , 
a sua sensibil idade feminina con torna o 
desgosto que lhe corrói os sent imentos . 

A senhora quer ia um. filho adotivo 
e o seu. marido, inesperadamente , foi 
const rangido por amigos a t razer- lhe 
u m meninão crescido, em desacordo 
com. o seu ideal. 

A senhora aceitou, a decisão do es
poso m a s vem. adiando a adoção defini
tiva. 

E, com isso, a prezada i rmã, h á 
dois anos, tem. no lar u m rapaz inho difí-

cil, complicado e rebelde. 
Além. da pedrei ra de inquietações 

que lhe impõe, parece um. flagelo pa r a os 
vizinhos. Aborrece cr ianças, espanca 
animais , destrói p lan tas e apedreja vi
draças . Expressa-se em palavrões que 
lhe es t ragam as ho ras e tem. ho r ro r ao 
banho , pers is t indo em man te r a cabelei
r a em. labirinto. 0 esposo, dedicado ao 
escritório, não lhe acompanha os mo
mentos difíceis e quando a senhora lhe 
expõe os seus cuidados, el-lo a lhe pedir 
paciência e tolerância. 

Creio que por isso é que lhe recebo 
as pe rgun tas confiantes a afetuosas.-

- "Que fazer, meu amigo? Estou 
farta... Só por não ter filhos propria
mente meus , devo supor ta r este que é 
u m re t ra to da indisc ipl ina?" 

En tendo os seus cont ra tempos , no 
entanto, coloco-me no lugar desse meni
no infeliz, a fim de lhe rogar benevolên
cia pa r a ele. 

A es t imada i rmã, em sua carta, se 
declara p rofundamente cristã, sempre 
apoiada n a confiança em J e s u s . 

Por que não dialogarmos n a base 
da fé? 



Pensando nisso, peço-lhe permis
são p a r a t ransmi t i r - lhe u m a h i s to r inha 
das que coleciono n a Vida Espir i tual . 

Conta-se que certa dama, extre
m a m e n t e ligada ao Cristo, foi impelida a 
acolher n a própr ia residência u m rapa-
zelho de m a u s cos tumes, que passou a 
a r rasar - lhe a t ranqüi l idade. 

0 pequeno e ra u m feixe de impul
sos lamentáveis, ao mesmo tempo que 
assombrava pelo absoluto desrespeito à 
higiene. 

A senhora começou a orar , pedin
do a J e s u s que a l ivrasse dele de mane i r a 
que o remorso não lhe pesasse n a cons
ciência. 

Foi ass im que, em certa noite, so
n h o u que se achava n u m campo engri
naldado de relva, onde J e s u s se achava 
com u m a legião de garotos. 

Ela abeirou-se do Eterno Amigo e 
cientificou-se de que todos os adolescen
tes, ali, se lhe faziam tutelados. 

Sinceramente enternecida, diri
giu-se ao Divino Mestre e inquir iu : 

- Senhor, que posso fazer pa r a 
lhe ser út i l? Não poderei ser mãe espiri
tual ou tu tora , pelo menos de u m dos 
seus protegidos? 

J e s u s respondeu af irmativamente 
e complementou: 

- Tenho aqui u m pequeno compa
nhei ro a quem mui to amo e só o entrega
r ia a q u e m de igual modo me quisesse.. . 
Poderia o seu coração de mu lhe r recebê-
-lo por filho, qua l se fosse a m i m pró
prio? 

- Como não, Senhor? - respon
deu a d a m a lisonjeada. Es tou pronta . 

O Divino Benfeitor solicitou a pre
sença do garoto a que se referia e 
apresentou-o. 

A senhora espantada notou que 
aquele era o mesmo rapaz agressivo e 
menos simpático que o mar ido lhe trou
x e r a p a r a den t ro de casa. 

Fitou-o de alto a baixo sem. escon
der o próprio desagrado e, observando 
que J e s u s a contemplava significativa
mente , voltou a pergunta r : 

- Senhor, por que devo ficar com 
este e não ou t ro? 

0 Cristo sor r iu e considerou, por 
fim: 

- Porque se a s enhora que diz 
amar -me não puder aceitar a ele, a q u e m 
tanto amo, já sei que n i n g u é m mais o 
aceitará. 



Nesse jus to ins tante , a d a m a des
per tou em. sua p rópr ia casa, g u a r d a n d o 
o ens inamento e, desde aquele dia, aco
lheu o jovem com car inho e tolerância, 
reconhecendo q u e a renovação dele, em 
bases de amor, era o serviço que J e s u s 
lhe reservava. 

Ai está o que lhe posso dizer com. 
referência à sua car ta sobre a adoção de 
um. garoto desventurado e difícil. 

0 resto, creio eu que a s enhora in
te rpre ta rá . 
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Solicite estes Clássicos da literatura Espírita, psicografados 
por Francisco Cândido Xavier, através do Reembolso Postal. 

- Ünico livro de BATUÍRA 
psicografado por CHICO XAVIER. 
Em MAIS LUZ, o conhecido apóstolo 
do Espiritismo nos ensina, com 
conselhos simples e práticos, a 
enfrentar os problemas do cotidiano. 
CHICO XAVIER PEDE LICENÇA-
- A respeito deste livro, assim se 
expressa EMMANUEL: "Ante a Era 
do. Espírito e em plena viagem 
espiritual para o mundo novo, 
achamo-nos, assim, neste volume, 
na condição de amigos reunidos 
em praça aberta, buscando diálogo 
e en tendimento ' ' . 
INSTRUMENTOS D O TEMPO 
- livro de EXEGESE. Entre vigorosas 
colocações, EMMANUEL ensina 
que podemos transformar-nos no 5? 
Evangelho, se utilizarmos 
os instrumentos que o Senhor 
nos concede. 
CALMA 
- Páginas de serenidade e segurança 
em que EMMANUEL nos oferece 
sugestões para mantermos a calma 
ante os conflitos e dificuldades 
do dia-a-dia. 
SOMOS SEIS " 
- D e VOLQUIMAR a WILSON, o 
relato franco de seis jovens que 
ressurgem do túmulo para conversar 
com os jovens dá Terra e para consolar 
os pais saudosos. 
TINTINO 
- A historia do palhaço TINTINO 
contada por FRANCISCA 
CLOTILDE desdobra-se em dois 
planos: na Terra e na Espiritualidade. 
De sua infância triste à escalada aos 
Céus, a vida de TINTINO é um livro 
aberto. . . 
CHICO XAVIER EM GOIÂNIA 
- Entrevista na íntegra de CHICO 
XAVIER concedida na Assembléia 
Legislativa do Estado de Goiás, 
em maio de 1974. Com objetividade, 
o médium responde às mais variadas 
questões sobre temas da atualidade. 
Contém revelações inéditas sobre 
a história de Goiás. 
AUGUSTO VIVE 
- Conversa fraternal de Augusto 
Cezar com os jovens. Importante 
recado aos companheiros idosos 
e às mães que carregam consigo 
a dor da saudade e o fardo 
das silenciosas preocupações 
com os filhos enfermos. 

JOVENS N O ALEM 
-Jovens recém-desencarnados voltam 
do Além para dizer a seus pais que 
não morreram. Dados biográficos 
e esclarecimentos complementares 
do co-autor. 
FALOU E DISSE 
- Em gíria agradável, AUGUSTO 
dá o seu recado aos jovens da Terra. 
É um livro para os jovens de todas 
as idades. 

- A palavra firme do benfeitor 
EMMANUEL, abrindo-nos 
os caminhos à verdadeira inspiração. 
de nossas vidas - DEUS. 
DIÁLOGO DOS VIVOS 
- Resposta dos benfeitores espirituais 
à pergunta formulada por 
companheiros da Terra. Vários 
tópicos muito atuais são aqui 
abordados. Entre eles destacamos 
as mensagens sobre o incêndio do 
Joelma e a biografia de EMMANUEL. 

- Consciente de que todos.ternos 
determinado caminho a percorrer 
na vida, EMMANUEL oferece 
sugestões práticas, para que sigamos 
o nosso rumo com equilíbrio e paz. 
VIDA N O ALÉM 
Documentário sobre a vida após 
a morte, repleto de comprovações a 
respeito da sobrevivência do espírito. 
Cinco extraordinários depoimentos 
registrados pela pena mediúnica de 
CHICO XAVIER. 
DEUS AGUARDA 
MEIMEI, em seu estilo 
inconfundível, fala-nos da 
Misericórdia Divina. Cântico de fé, 
esperança, em que de maneira clara 
encontramos lições e exemplos, 
a atestarem sobretudo que nunca 
estamos sós — pois Deus está 
conosco, 
URGÊNCIA 
Destaca, EMMANUEL, nestas 
páginas, a importância da nossa 
sintonia com o Cristo de Deus, 
através da observação e da vivência 
dos ensinamentos que Ele nos 
deixou, para mantermos sempre 
a.paz dentro de nós mesmos. 

G E E M GRUPO I 
ESPÍRITA ' 

EMMANUEL S/C EDITORA 

ASTRONAUTAS D O ALÉM 
- Invisíveis astronautas chegam 
do espaço em nosso socorro. 
Veja como se dá o intercâmbio 
dos nossos benfeitores espirituais 
conosco. Comentários do Prof. 
HERCULANO PIRES. 
AMANHECE 
- Página de surpreendente luz, com 
as claridades do porvir chegando até 
nós, como realidades inquestionáveis. 
Livro de cabeceira, roteiro prático 
de libertação espiritual. 
CRIANÇAS N O ALÉM 
- Comovente carta de um menino 
de 12 anos aos pais, contando como 
se encontram ele e os dois irmãos 
menores no Além, logo após o 
acidente em que pereceram juntos. 
NATAL DE SABINA 
- Com singular beleza, a autora 
FRANCISCA CLOTILDE conta-nos a 
história da menina órfã que 
reencontra a mãe no dia de Natal. 
BEZERRA, CHICO E VOCÊ 
- O Kardec Brasileiro traz-nos • 
ensinamentos calcados em sua 
própria vida de abnegado apóstolo 
de Jesus. Prefácio de BATUÍRA. 
CAMINHOS DE VOLTA 
- Veja como podemos percorrer esse 
caminho em ambos os senridos, com 
a ajuda dos benfeitores espirituais: 
NA ERA D O ESPÍRITO 
- Explicações claras a respeito 
de nossas responsabilidades no lar. 
Impossível não destacarmos o poema 
"Romance na Vida ' ' , de Alphonsus 
de Guimarães, com precisa colocação 
sobre o suicídio. 
BÈNÇÀO DE PAZ 
- EMMANUEL interpreta em 60 
capítulos os ensinamentos do 
Evangelho de Jesus, com particular 
destaque às epistolas do apóstolo 
Paulo. 
MOMENTOS DE OURO 
- Os melhores momentos de 
inspiração dos autores espirituais, 
gravados em páginas imortais, como 
a História do Violino, de Maria 
Dolores. 
VIAJORES DA LUZ 
- Em luminoso retorno, espíritos 
vinculados ao progresso 
de importantes cidades do Noroeste 
Paulista voltam com provas irrefu
táveis da vida além da vida. 
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